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Aveiro

Em maré baixa

A primeira vez que. affirnn'unos

aqui que o partido republicano

ma mais criminoso do que a mo-

nnrrhia, houve quem se ndmiras-

so d'uma tal affirinnção. Mas quan-

do, mais tarde, a explioi'unos, não

faltaram consriencias honestas,

entre os proprios republicanos,

que concordassem comnosco.

A grande respousabilidade, o

grande, crime' do partido republi-

vnno é ter fechado a porta as es-

peranças do paiz. O mal não esta

nos desastres que temos sofirido.

lüslá no desalcuto, na descrença,

na dosesperança da alma nacio-

lirtl. E ai d'aqnellcs que desespe-

ram.

U paiz não repudia a causa rn-

publicam. Pelo contrario, não lia

paiz mais adequado ao estabele-

cimento da democracia do que

este. U que o paiz repudia, oque

o paiz despresa, oque o paiz não

acceita é o partido republicano.

Haverá ingenuos e pascacios que

não Vejam esta verdade; nem por

isso deixa do ser uma grandissi-

ma verdade!

A campanha que o Povo de

Aveiro encetou ha muito tempo

 

contra os. iunnoralidndes dosq-ue '

se diziam republicanos, está hoje

mais justificada do que nunca.

Us advcrsm'ios d'esse processo

diziam: il'lnibora você diga a ver-

dade, reVeIal-a, trazel-a para pu-

blico e prejudicial á causa que

todos defendemos» NÓS respon-

diamos invariavelmente: «O mal

nào é. aquillo que nós dizemos, é

Rtjtlillt) que os outros fazem. Ca'

lados ou não, o mal existe. Cala-

dos ou não, o paiz tem olhos pa-

ra ver. Desde que o mal existe,

lia de lavrar e dominar tanto mais

quanto menor for a resistencia

que encontre pela frente. Desde

que o mal exista, o seu reconhe-

cimento publico, mais tarde ou

mais cedo é fatal. E, então, a uni-

cn coisa que temos a fazer é cu-

rar desde já aquillo que, mais

tarde, pode não ter cura.)

Assim foi. Ninguem dirá que a

penna d'um jornalista Seja a cau-

sa da ruina d'uin partido. Isto,

mesmo que esse jornalista tenha

um grandissimo valor e 0 jornal

mn que elle escreva uma grandis-

sima publicidade. Sendo esse va-

lor tão pequeno como é o nosso,

na opinião dos proprios que nos

atacam, e semlo o Povo de Aveiro

um pobre jornal de província, de

alcance dhninuto e restl'icto, di-

zer-se que somos nós que temos

compromettido ou inutilisado 0

partido republicano é um expe-

diente de quem não tem razão,

um pretexto futil, uma chicana

grosseirissinia. O bode expiutorio

foi mal escolhido.

Não fomos nós, como dizia o

sr. lloincm Christo no ultimo nu-

mero d'este periodico, que perde-

mos o partido republicano. Não

chega a, tanto o valor d'un¡ ho-

mem, por mais illustre e talento-

so que elle seja, por mais largo,

mais forte, mais decisivo que se-

ja o seu poder. Foi o partido re-

publicano que se perdeu a si pro-

prio. Ç nào se perdeu porque en-

tre elle não haja boas intenções

e não haja gente honesta. Perdeu-

se porque essas intenções nào se

iinpozerani, porque a gente ho-
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nesta se retrahin. Perdeu-se por-

mau senso ou a falta de

perspicaciaa não deixou que o

maior numero visse onde estava

o veneno que o havia de matar.

Entregue o partido republicano

nas mãos d'uns imbecis e d'uns

especuladores succedeu o que se

está vendo. Us governos monar-

chicos conmiette'ram quantos cri-

mes se conhecem. E em vez de

se seniarem no banco dos réos,

ainda em cima se sentaram na

cadeira_ do juiz. Sem uma guerra,

sem um cataclismo, sem uma

grande desgraça que o justificas-

se, Chegou Portugal ao estado

degradante que se vê. A bancar-

rota material e moral estalou em

toda a parte. E em vez d'uma re-

volução, d'uma onda de revolta

que abafasso os criminosos, as-

sistiu o mundo espantado a este

espectaculo degradante de conti-

nuarem no poder os mesmos ho-

mens que o deshonraram. Cste

facto nunca Se viu em parte al-

goma!

Ainda se os governos ou parti-

dos monarcliicos emendassem a

mão, vá que estivesse n'isso uma

attenuante ao aviltamento de que

o mundo pasma. Mas não; os go-

vernos e partidos nionarchicos

continuaram a mesma vida do vi-

cio e do crime.

Qual é a razão d'isto? E' uma

decadencia extrema de raça? Em

parte, e. Con'ipletamente, não,

Wçgiaçadencianão é (lili:e

da tão prot'un a que não provo-

casse reacções, embora sem re-

sultados decisivos. A causa prin-

cipal d'este inai'asmo. d'esta ato-

nia, d'esta passividade mais do

que deshonrosa, aviltante, é o

descredito completo em que ca-

hiu o partido republicano portu-

guuz. E é esse o seu crime, o seu

grande crime. A monarchia cor-

rompeu a alma nacional; o parti-

do republicano envileceu-a.

Prégando moralidade, e appa-

tecendo desmoralisados os seus

evangelistas e apostolos, que men-

tiram constantemente á missão

de que se diziam incumbidos, ie-

negaudo na pratica, uma por uma,

as doutrinas do seu credito, cheio

de íncoherencias, de contradi-

cções, de mentiras, 0 partido re-

publicano completou os desalen-

tos, as descrenças, o scepticismo

venenoso que vinha crescendo lia

muito no coração do povo portu-

gnez. A unica porta aberta as

reacções contra a niouarchia era

o partido republicano. Mas que

fazsr, se esse partido se apresen-

tou tão corrupto, tão desmorali-

sado, tão falso como os outros?

Como o homem que ve a morte

iuevitavel, que confiou (Pam aca-

so providencial o unico meio de

se livrar d'ella, a nação crusou

os braços, fechou os olhos e es-

parou.

Acordará? Talvez. Mas, se acor-

dar, o actual partido republicano,

tal qual está, deixará n'esse dia

de existir.

o-Qs-o

Um pasqnim, que se diz repu-

blicano, aconselha abertamente,

como unica maneira de Vencer o

sr. Homem Cliristo, alugar alguem

que the dá um tiro.

1;' haja. saude, commenta o iu-

faiuissimo pasquim.

l'elo lado pratico, a ameaça dá-

nos vontade de rir, simplesn'iente.

Mas, pelo lado moral, é mais um

elemento de apreciação que expo-

mos ao paiz.

A que chegou o partido da re-

generação e da justiça!
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MALANDROS

Carneiro responde á ultima car-

ta dirigida pelo sr. Homem Chris-

to ao Primeiro (16'J5.,31'1'0. E apro-

senta-se-nos como já o conhece-

mos. Com a difi'erença de que

pretende agora ter graça e te-

mol-o, por conseguinte, Calino

sem mistura!

Deixemos o Caliuo e voltemos,

ein poucas palavras, ao Malandro.

Diz Carneiro: ~

 

  

 

    

  

 

    

 

   

    

  

    

  
   

“A verdade, porém, é preciso

que se diga., para. o sr. Christo não

andar por alii as apalpadellns sem

encontrar coisa. que lhe sir-vas. exi-

tos melhores.

O representante do jornal A He-

publica, no Congresso, foi o falle-

cido dr. Aureliano Cirne, que dis-

cutiu, formulou moções e votou,

conforme entendeu melhor repro-

sentar os sentimentos dos republi-

canos do Porto.,,

Imbecil, imbecil, sempre, ain-

da., mais imbecil do que tratantel

Cada jornal diario tinha dois

representantes no Congresso, não

tinha um. Us repressutantes do

Seculo foram os srs. Magalhães

Lima e Silva Graça. Da Patria os

srs. Hyuino de Sousa e Luiz Ser-

ra. Da Folha do Povo os srs. Tei-

xeira de. Magalhães e Portugal da

Silva. Dos Debates os srs. AIVes

Correia-e Memesllarvalho. ,Dn

Republica Aureliano Cirue e...

quem mais, Carneiro?

Miseravel, que te havemos de

corre' a pontapés por essa ladei-

ra abaixo da especulação e da tor-

pe mentira em que te mettestei

Primeiro disse-nos que não se

tinha envolvido na politi :a repu-

blicana, e que só assistira ao Con-

gresso como simples mirone. Pro-

\amos-lhe que mentia torpemen-

te. Mas como não esmiuçámos

os regulamentos organicos do par-

tido republicano, o inaiiola, que,

repetimos, traz no corpo uma ter-

rivel allucinaçào de medo, agar-

rou-se á circumstancia de Aure-

liano Cirne ter sido, realmente,

delegado pela Republica, ao Cou-

gresso, para -vér Be com essa no-

'a mentira escapava à situação

terrivel em que o collocámos.

Mas é tolo, não deixaremos

nunca de o dizer. Tolo chapado.

De contrario teria percebido que

a mentira era fragil de mais para

qua o sr. Homem Christo a não

desfizesse com um sopro.

Cada jornal diario enviou dois

delegados ao Congresso. Foi-lhe

permittido isso. Um dos delega-

dos pela Republica foi o dr. An-

reliano Cirne. E quem foi o ou-

tro. Carneiro?

Como na mentira se percebe

bem quanto este brazileiro é bai-

xo e ordinario! Mente como um

gatuno, Carneiro! Mente como um

homem que perdeu os ultimos

restos de vergonha!

E é o senhor que fingia de pu-

ro e catão para insultar e calu-

mniar os outrosl

Quando o ultimo numero do

Povo de Aveiro foi escripto não

sabia o sr. Homem Christo nem

da publicação da ultima carta ao

Primeiro de Janeiro, que sede-

morou em sahir, nem da respos-

ta que Carneiro, na ultima Sexta-

feira, tentou dar a essa carta. Por

isso não deu, á tosa rija nos tres

malandros, uma differente orien-

tação. Entretanto, por um acaso

curioso, ahi respondinm a Car-

neiro as palavras de Carneiro.
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Na sexta-feira dizia Carneiro:

“A verdade, porém, (por conse-

guinte o st'. Cliristo faltára. a essa.

verdade quando dissera. que Car-

neiro havia. tornado parte directa.

no Congresso) é preciso que se di-

ga. .. O representante do jornal o

Republica, no Congresso, foi o fal-

lecido dr. Aureliano Cirne. ..,,

Claro como agua. O represen-

tante da Republica no Congresso

foi o dr. Aureliano Cirne e não o

Carneiro como o sr. Cliristo affir-

mára. Isto dizia Carneiro na ulti-

ma sexta-feira. No domingo, dizia

no Povo de Aveiro, como se viu:

“Eu, abaixo assignado, delega-

do ao Congresso Republica-

no, agradeço por esta fóriua as at-

tenÇões de que fui alvo por parte

de todos os membros do Congresso

e pOr todos os mens amigos e cor-

roligionarios de Lisboa.,,

E assignava como represen-

tante da Republica.

Nós só perguntamos aos repu-

blicanos honestos do Porto, que

são muitos:

Os senhores não teem vergo-

nha de co'nSeutir um bandido d'es-

sa ordem no estai'lo-n'iaior do par-

tido a qua pertencem? Us senho-

res não veem que esse homem,

como o Cunha e Costa, como o

Heliodoro, como outros muitos

que constituem, o grupo-chefe, o

estado-maior, são nina verdadei-

ra deshonra, uma completa igno-

minia? Os senhores não vêem que

o paiz não pode, nem dem. acre-

ditar na regeneração que lhe pro-

Inette um partido que e superior-

mente representado por uma es-

coria d'essa?

Triste verdade é esta: O parti-

do republicano é d'nma fraqueza

extrema. E com essa fraqueza

inutilisa-se, com essa fraqueza

deshonra-se.

De resto, o sr. Christo não con-

vidou Carneiro para coisa nenhu-

ma. Assignou um Convite com

outros eesse convite não foi man-

dado ao Carneiro, mas á Republi-

Ca. Carneiro adheriu pela Repu-

blica como poderia ter adherido

outro qualquer. '

De resto, o sr. Christo nem sa-

bia que o Carneiro era brazileiro.

Só o soube quando foi para a Re-

lação, quando aquelle miseravel,

de ventre em terra, negava que

era republicano e que era portu-

guez. Mas sabia que outros es-

trangeiros estavam no Congresso

e repugnando-lhe isso, como lhe

repuguaram sempre todas as es-

peculações, quiz, como o declara

no seu livro, apresentar uma pro-

posta para que aquelles indivi-

duos fossem excluidos da assem-

bleia. Alguns dos que estavam

no mesmo campo de combate do

sr. Christo, porém, iustaram com

elle em Sentido contrario, Iem-

brando-lhe que sendo o partido

republicano pouco escrnpuloso,

geralmente, em questões de prin-

cipios, essa proposta seria ueces

sariamente regeitada e d'ahi um

cheque que se reiiectia na causa

que todos defendiam.

Se Carneiro quer informações

a este respeito peça-as ao seu

amigo Alves Correia, que talvez

não Seja tão mentiroso como o

Negro da Voz Publica. On se quer

ter a Certesa do facto, pergunte-o

então a um homem que nunca

mente, pOrque e um verdadeiro

caracter além de ser um verda-

deiro talento, pergunte-o ao st'.

 

   

  

   

pecial.-()s srs. assignantes teem o desconto de 50 p. o.

dr. José Francisco d'Azevedo e

Silva, que foi membro do dire-

ctorio com o sr. Homem Christo.

E ficará Carneiro sabendo que

mente sempre, sempre, até quan-

do affirma que osr. Homem Chris-

to fez um discurso para agrade-

cer a sua eleição,-o que, aliáz,

nada teria de extraordinario ou.

espantoso-quando o unico dis-

curso feito por aquelle republica-

no foi para apresentar e justificar

uma moção, publicada em todos

os jornaes republicanos do tem-

po, apresentação e justificação

que fez no seu intuito de tornar

o partido republicano capaz de

alguma coisa, e em termos e pa-

lavras que levantaram os applau-

sos e o enthnsiasmo que nenhum

outro orador, em todas as ses-

sões do Congresso, recebeu ou

provocou.

Afinal, nquillo era fumo porque

os Carneiros eram muitos.

:arrumado:

A minha vontade seria n'esta

primeira carta relatar todas as

curiosidades do Porto, d'esta mi-

nha terra, que melhor sorte me-

recia, (pelo que n'ella ha de ho-

nesto e trabalhador) do que ser

governado por um nucleo de fino-

rios, politicos sem orientação nem

criterio, gros bonnets d'uma finan-

ça de papelinhos e que com va-

gutneu irei anatqmisando nas co-

lumnas do Povo de Aveiro. Ha de'

ser uma galeria curiosa e que os

leitores acompanharão com inte-

resse.

O Porto parece á primeira vis-

ta uma cidade independente, no

pleno uso do todas as suas tradi-

cçõcs gloriosas, mas não o é se-

não apparentemeute. Muito espe-

cialmente desde que o grande in-

significante Correia de Barros fl-

cou á frente do municipio, logar

a que chegou som eu saber quaes

os dotes e qualidades que justifi-

cassem tal i'astigio, desde então,

pela trampolinice d'este camaleào

de profissões, que a não ser o

plano dos melhoramentos do Por-

to, ainda nada Inais produziu de

maior volume, é que o Porto tem

estado verdadeiramente á merce

dos trunfos. Estudaremos oppor-

tunamente esta evolução desmo-

ralisadora.

Novidades palpitantes poucas

ha pela invicta. Veio cá o Dias'

Ferreira dizer umas coisas ao

Centro Commercial, associação

que em tempos teve uma certa

virilidade, mas desde que CHlllu

de cocoras demite de varios fino-

rios, perdeu todo o valor da sua

firmeza de. intuição. Dizia eu que

o conselheiro veio ao Porto dizer

umas coisas, e de facto o que

elle disse não surprehendeu nin-

guem. Dizem que veio para crear

nucleo, para se popularisar. Com-

migo não se popularisou elle, pois

quando se ufanava de não terem-

pregado ningnem, estava eu o.

lembrar-me do João Saraiva, no-

meado secretario d'uma das ca-

maras, logar que por uma refor-

ma desapparecia no dia seguinte.

A conferencia terminou fazendo

um appello ao patriotismo da as-

sembléa e que ella se lembrasse

que a soberania estava na nação.

«A nação e soberana), berrava

elle, olhando simultaneamente pa-

ra os dois lados. Bem sei, lérias,

conselheiro, a nação é Soberana

mas excepto quando¡ se fazem

eleições. 0 conselheiro nào se

lembrará das que ¡nandou cosi-

   



0 POVO DE AVEIRO

Na obra do chalet da rainha sr.n

D. Maria. Pia, no Estoril, faziam.

se Caixilhos para janellas e portas,

com madeira paga pelo ministerio

das obras publicas que, segundo

consta, iam para. uma construcçâo

que se está. fazendo em Pedrouços.

Em uanto os caixilhos e portas

eram eítos no Estoril, da obra da

Escola. do Marquez de Pombal sa-

hirsm para. a mesma obra de Peo

drouços, carroçarlas de tijolo.,,

____ ____________________r

?'.llHt' no Porto, nom policia e mu-

nicipal à vista? Seu pandegol

Termino com a i'evelacão d'ttm

caso gravissimo e do qual me oc-

cnparei mais largamente em sub-

sequentes epistolas.

0 que vou nnrrar é inaudito,

masé verdadeiro. E não é um

caso passado «a occultas, vé-se,

ve-o a população, ve-o toda a gen-

te, inclusivé o conde de Samo-

riàes apezar do seu enorme nariz

e das preoccupações que lerá eo-

_mo membro da Sociedade Prote-

A DEREOCADA

Tudo se afunda n'este malfada-

do paiz. O elemento burocratico

encarregou-se de dar um golpe

profundo, por onde as institui-

cões estão sangrando abundante

mente. E' um mar de lama, onde

estrebucham figuras proeminen-

tes do funccionalismo, ainda hon-

l tem apresentadas como Iypos de

honrado?, e do prohidndn.

Parece o ultimo arranco dlnma

  

   

    

     

  

  

Ainda a proposito, um jornal

 

O custo do dito mercado, nas

condições em que o projecta a

dita fabrica, será de 10:1305000

réis.

A camara resolveu que a dita

proposta fosse estudada por pes-

soas competentes, que serão op-

portunamente nomeadas.

-Foi presente o amanuense

Marques, que requereu ¡oralmen-

te 30 dias de licença, que lhe fo-

ram _concedidos sem prejuizo do

serviço.

_Forum lidos divo-rsos reque-

ü_-

5.° companhia do batalhão de ca-

cadorcs u.° 10, sendo-lhes em se-

guida cortadas as cabeças pelo

algoz.

A cabeca de Moraes Sarmento

foi em seguida conduzida para

Aveiro, e os barbaros sectarioa

do ahsolutimo, praticaram o acto,

só proprio de feras, de irem pre~

gal-a em um pinheiro, na frente

da casa em que habitava a des-

ditosa mãe d'este infeliz execu-

lado!

tirueldade inaudilal

 

ctora das Bestus.

Eis o facto:

Us sotas que a Companhia Car-

ris de Ferro do Porto emprega

para seu serviço, são creanças de

M anuos, roorutadas na classe

mais' pobre da população. A Com-

panhia ria-lhes doze vmtens por o

Serviço mais violento que se pó-

de imaginar. Homens não o que-

reriam fazer!

Em vez de palavras Vamos a

factos. A resenha que, vou apre-

sentar refere-se apenas aos ulti-

mos 4 ou 5 meses. avaliem o que

não terá succedidol

Os sotas n.” 20, 28, '14. 3, 34,

11-, '10 e 22 teem sido feridos gra-

vemente em virtude de coices

que as mulas a cada passo dis-

param. Destes que cito lia-os

com braços partidos, sangue pe-

la bocc'a, etc., etc.

Os n.°' 32, 13, '19 e 33, estes ii-

caram com disformidades e alei-

iões produzidos pelos_ carros. AI-

guns completamente inutilisados

'para ganharem o pão de que pre-

cisam para viver.

0 n.° '15 esse morreu em de-

sastre. Para coroar tudo isto ain-

da estes pobres desgraçados sào

barbaramente espancados, chim-

teados por varios empregados da

Companhia e especialmente por

um tal Joaé Ferrador que Segun-

do nos informam (e a informação

é de l.“ ordem) ainda não ha 8

dias espancou com um Chit'an

de largo couro um d'estes Íitfull-

ines. 0 corpo ficou~lhe listado de

grossos versões onde o _sangue

pizado denegria o esqueletico cor-

po. Teem sido ainda espancados

os sotas n.“ '12, 13 e 23.

' Approxima-se a hora do cor-

reios por isso para o proxrmo

numero concluir-ei, não sem dei-

xar de frizar que a Companhia

manda acordar estes infelizes às

4 horas da manhã para trabalha-

rem ate à l hora da noite.

Não lhes abona ordenado quan-

do os desastres os impossibili-

tem, não os abriga nos interval-

los do serviço nas tons, emfim

explora torpemente _estes míseros

porque n'este paiz ainda ninguem

se lembrou das creancas que sof-

frem e morrem pelos abusos de

que são victimas.

(Zontinuaremos.

ZÉao.

_mw_-

"5 F0LHETTIÍ_

uma REVOLTA risonha

(De Csonoss naomi.)

 

(Continuada do numero 674)

Rodeado dos seus officiaes, na

proporção de um contradez, cum-

pria-lhe arrastar e dominar a tur-

bo excitada.

(lruzou os bracos, percorreu o

nuditorio com o seu olhar firme

o destemido, e em voz sonora fa-

lou assim:

-Marinheirosl mens amigos,

meus filliosl Porque é que estão

dando signaes do descontenta-

mento e de insubordinação, vo-

ces que me têem acompanhado

até aqui com boa vontade e mes-

mo com enthusiasmo, e a quem

eu quero levar á gloria, á con-

quista, no triumpho? Quem, d'en-

tre voces, terá de que se queixar?

Que dit'iiculdade poderia dimi-

nuir-lhes a coragem ou a fe no

nosso successol . . Eu devia ser

seVei-o, e comtudo só como pae

sei falar-lhes. Voces são os meus

coliaboratlores na obra que em-

    

    

  

        

   

  

  

  

 

   

   

  

    

   

    

  

  
  

    

   

   

   

          

   

  

   

 

   

   

   

 

naoionalidnrlu, onde se npngarnni

as ultimas noções do decoro e

da hoIn'o,--dogenerada pelos vi-

rios d'un¡ meio que se sont-m'ro

dos mesmos vícios para perito-

tuar a existencia desauctoríszuiu

u cmnproninltida.

Depois do recente caso Mayer,

que fez espanto, vão vindo á su-

pnrnção outros não menos estu-

pendos. Por nossa conta não que-

remos ilniividnalisar, paradeixar-

mos essa farofa :i imprensa, cuja

suspcicão nào pode ser invocada,

para dar ao caso nota mais vi-

brante:

“A'csrca do caso de fraude o de

desfalques nos serviços de obras

publicas, ha eSses informes com-

plcmentares:

Apuram-se abusos nas obras da

Escola Marquez de Pombal, Ter-

reiro do Trigo, As¡le Marin Piu e

Chalet da rainha. D. Maria Pia, no

Estoril.

No caso' estão compromettidos

varios funcciouarios, meshindo ao»

bre tudo grande responsabilidade

sobre o architecto Antonio Pedro

d'Avila une dirigia as obras do

edificio do Terreiro do Trigo. Cal-

culam alguns que o Estado tem

soffrido com estas fraudes, o pre-

juízo de centenas de contos de réis.

Foram chamados t policia diver-

sos empregados das obras publicas.

Fizeram-se depoimento, A importan-

tes os mestres d'obras Jadia, Gil e o

architecto Parente. Autmiio Avila

que tambem fora. intimado, não

compareceu, parem, no governo oi-

vil.

Eis como se faziam os roubos:

algun operarios eram mandados

para obras particulares, indo rece-

ber as férias ao ministerio das obras

publicas; outros faziam trabalhos

para particulares, nas obras publi-

cas, gastando assim o material e o

tempo em detrimento do Estado;

ainda outros recebiam os salarios

que estavam nas folhas, e d'ellea

tiravam uma parte que entrega-

vam aos encarregados.

Tambem se veriiicou que se mau-

davam fornecimentos de tijolos e

cal para os chalels que o archite-

cto Avila está construindo em Pe-

drouços, e que os encarregados não

pagavam a alguns Operar-ice o sa-

lario que Iançavam nas folhas, mas

um jornal mais diminuto,guardau-

do para si o reste. Além de tudo

isto, ainda ha outros furtos de so-

menos importancia.

w

prehendemos para honra de Por.

tugal. A patria tem os olhos so-

bre nós. . . Vamos, expliquem-se.

Estou prompto a ouviI-os e a ser

justo como sempre.

Cahiu tudo n'um silencio abso-

luto.

Alguns marinheiros abaixavam

a cabeça, humildes e arrependi

dos. Uutros Iitavam Balthazar com

olhar inquieto, interrogativo.

Não tardou este a ser interpe-I-

lado. Empurraramn'o para a fren-

te, obrigaram-n'o a responder em

nome de todos.

Pareceu não lhe agradar a in-

cumbencia; teve, no entanto, que

acceital-a.

De olhos baixos, revolvendo o

bonnet nas mãos, declarou n'al-

gumas palavras confusas e atra-

palhadas que os seus companhei-

ros obedeceriam em tudo ao che-

fe se se tratasse de navegar no

hemispherio em que se achavam,

mas que se recusavam absoluta-

mente a passar o equador.

-Ahl... E [,mrque?...-pergun-

tou friamente Vasco.

 

ram a um tempo, voz em grita:

    

  

  

   

   

  

    

    

  

   

  

  

    

   

 

    

   

    

    

   

 

   

  

   

  

Ergueu-se tumultuoso sussur-

ro. Todos os homens responde-

-Porqueíhu Porque não te-

de Lisboa, de terça-frita, accres-

venta e condimenta:

“Apesar de ante hontem ser do-

mingo, o sr. Veiga não descanÇou

e prosegnin as suas indagações.

Houtetn depoz o sr. Jayme Vi-

ctor, redaotor do “Correio da. Ma-

nhã”. que fez revelações importan-

tes, que ooinprometteram

mento diversos funcoiouurios, e en-

tre olles o a. ;favorite da Silva, ar-

chitecto, crêinos que chefe ds 4.'

secção de architecture..

grave-

O sr. Parente foi boutem mesmo

preso e oonduzído ao edificio das

Monicas, onde ficou incammuuica-

vel. Acompanhou-o o cabo Louren-

ço da policia judiciaria.

Apesar dos haveras d'este hones-

to Yago estarei!! cnptivos de liypo-

theoas feitas á ultima hora, de na-

da lhe Valeu a sua malícia e santi-

dade problematicas. . .

Continuamos a insistir pela in›

quiriçâo do sr. Bernardino Ribei-

ro, que sabe coisas extraordinarias.

O' sr. Antonio Torres, construotor

civil, foi chamado a depôr às 9 ho-

ras e meia da noite ao governo ci-

vil, e ás 11, horas ainda durava o

seu depoimento.

Segundo nos consta, das suas de-

clarações apuraram-se graves res-

ponsabilidades para oa presos, e

ainda outros fztnccionarios."

t

Uma folha de Vizeu refere que

a Secretaria da camara municipal

d'aquella cidade estava ha muitos

annos transformada n'uma verda-

deira falperra.

Descobriu-se agora que a rou-

bnlheira nào é só com os recru-

tas, _mas que se estende tambem

ao pagamento feito as amas de

leite. Processavam as folhas com

nomes de amas que não existiam

e a outras abonava-se-lhe dias u

mais.

 

NOTICIÁRIO

Camara munlclpal

Nu Sessão da camara munici-

 

pal do dia 4 do corrente, cujo ex-

trncto não nos foi possivel publi-

car no ultimo numero, foi appro-

vado definitivamente o 2.° orça-

mento supplementar.

_Foi aberta uma preposto para

a construcção do mercado muni-

cipal de' Aveiro, feita pela Fabri-

brica Prounttente, de Lisboa.

mos vontade alguma de ficar pre-

tosl . . .

apenas passarmos a linha, nos

tornaremos todos negros.

traz!... Para trazl... Queremos vol-

tar para a Europa.

Sabemos muito bem que,

Pa ra

Esta estranha reSposta não fez

rir Vasco nem o seu estado-maior.

A parte intelligente e instruída

do corpo expedicionario achava-

se a braços com a credulidade, a

ignorancia e a cega brutalidade-

os maiores de todos os perigos.

O chefe, profundamente com-

movido, mas trauquíllo na appa-

vencia, prosegmu:

_Quem lhes disse tal coisa?...

Balthazar, iiattli'alliiente?...

-Sim... sim... Foi ellel

-Acreditam .então que nos tor-

naremos negros ao passar o equa-

dor?... Eu tambem, já se ref)...

Balthazar, querendo tirar parti-

do da situação, fez-se audacicso

e replicou eiu-tom de fanfarro-

nada:

-()ral. isso é que nós não

sabemos. O senhor talvez tenha

algum segredo para se conservar

branco... emquanto que nós...

Nas pupilles dilatadas do gran-

de navegador fulgin um d'esses

terríveis relampagos que trahiam

-__.__.._._..__

Vae organizam-se no Algarve

uma companhia vinícola para a

exportação dos vinhos d'aquells

província),

.--›-_._.____....

'l'emplo da sclencla

Acaba de inaugurar-se na Bel-

gíca, no antigo local do cirrulo

catholioo, em (jliarleroi, o chama-

do Templo da sr'icncia. A' cere-

monia assistiram mais de '12 mil

pessoas.

(J Templo da scienriu nào St'l'd.

só o ponto do reunião de todos

os livres pensadores: ooml'n'ehen-

dera tambem uma sala ímmensa

de reuniões, uma bililiotheca, e

oi'ficinas de traballio manual.

Uma universidade popular da-

rá no Templo lições de economía

politica, historia, sciencias, Iitte-

raturn e arte. .

Presldiu ii inauguração o reitor

da universidade de Bruxellas, que

proferiu um nolavel discurso.

_+__._

.Acautclur

Diz o Imparcial, do Madrid, que

chegou :i Europa, procmlente da

America, um grupo de falsarios,

que teem uma habilidade pasmo-

sa para imitar papeis de credito

e falsificar firmas.

. __ +_____

Pára-nuns

Está sendo lançado um pura-

raios no edificio da camara mn_

llIt'ÍpnI.

Consta que a mexa da Santa

Casti da Misericordia vac tambem

mandar collocur dois para-raios,

um na ogrejn e outro no ediiicio

do hospital.

_+_

No districto de Assam, India

ingleza, descobriram-se riquissi-

mos depositos de petroleo.

____.._.~__.

singular sulleldlo

N'uma pequena aldeia das cer-

canias de Bristol, um individuo ,

chamado Robert, que vivia om

desintelligencia com a mulher,

suicidmt-se na presença d'usta de

um modo deveras horrivel. Intro-

duziu na bocca um cai-luxo do

dynamite e, chegando fogo ao

rastilho, ::guardou corajosumontc

a explosão.

Esta produziu-se, com efi'eito,

deixando-o !literalmente em fran-

galhos.

E a mulher aver. ..

_+_

M_

rimenlos, que a camara despa-

chou convenientemente.

_-_-.-_

Cavallarla 10

!ingressa ao seu quartel d'esta

cidade, no proximo dia 15, o des-

tacamento de cavallaria '10 que

lia mezcs se acha no Porto.

___+__

Blhliotheca Innnlclpal

Por iniciativa do .sr. dr. Alvaro

de Moura. illustrado vice-presi-

dente da camara, vae ser rreada

uma bibliotheca municipal, cuja

installação será feita n'um com-

partimento dos poços do conce-

lho, que para esse fim deverá ser

convenientemente adaptado.

E, um melhoramento importan-

te, cuja falta se fazia sentir ha

muito. Oxalá que não fique só em

projecto.

w_

\'lnho espnmoso

Em Anadia está-se fabricando

vinho espumoso, na escola «Ale-

xandre de Seabra». que muito

breve será exposto à venda.

Espera-se que a producção d'os-

te anno exoeda já a quantidade

de 202000 garrafas.

Diz-se que não é inferior ao

mais lino champagne, com bas-

tante espumagem, com força, e,

sabor que não deixa nada o de-

sejar.

---_-o--_

Infantcgl). Alfonso

Dizem de Lisboa que é muito

grave o estado d'este membro da

familia real.

___._-_

Influenza

Na Gafanha grassa com inten-

sidade a influenza. São poucos

os casaes onde não hn mais do

que um individuo presos d'ossa

enfermidade, havendo muitas ca-

sas cujos moradores se encon-

tram todos doentes da mesma

molestia.

 

+_

Bla:t_yres da llberdade

Relembm o Conimbricense que

fez na ultima segunda-feira 61: an-

nos que na Praça Nova, da cida-

de do Porto, foram executados os

martyres da liberdade João Hen-

riques Ferreira Junior, de 29 au-

uos, solteiro, natural e morador

na freguezia de Santa Cruz, de

Albergaria a Velha, e Clemente do

Moraes Sarmento, de 23 annos,

natural de Aveiro, 'l.° sargento da

ás vezes nos seus o“,os a cólera contra a desobediencia da equi-

que o dominava. Page")-

Mas, com espanto geral, con- _ , r. y _

seguindo em alguns segundos do- -0 OmCMI ¡life-91H10 n esta mis-

minarso, Vasco disse estas pala- 839_ Voltou para a ponte.

vras serenamente, sem violencia: l-“Im'a a "Oite-

...Ballhazal' tem razão_ E" pos. 0 vento, refrescando, enfunava

suo eil'ectivamente um segredo as Willis¡ O

para nem ao menos me tornar 0 S- ('_almeh dando 0 ”XP-midi)

trigueiro ainda sol) omais arden- “05 ”HHOS navios da esiiudln,

te sol. A'manhã o revelar-ei a vo- "mrnhavê "a .fralda.

ces. D'aqui até lá, peço absoluta ()_s marinheiros manohravam_de

submissão. Dou-lhes a minha pa- mjllm má "lidade. "HH. em“"h

lavra de que, passadas vinte e nao Ousavam desobedu-cwí.

quatro horas, lhes deixarei optar Apezar dos surdos muinnn-ios

à vontade entre o caminho das (193 l'BV_9Il0S(lS.118058061?! ainda

Indias ou o regresso a Lisboa_ violencm alguma. All'lltllIHÇnOdl:

Dispersem, e vão para os seus Vllllda,pel'ltil'büda.SPdllZldiltllltlsl

respectivos postos. Obedeçam aos PPI“ Palavra amada (1_0 (jllelü. hr'

seus ofticiaes. . . e até ámnnhã. sua” entre a SUbllHSSBO e a I'e-

Depois d'esta ordem peremplo- V003- _ .

ria, a que ninguem ousou resis- Dlllanle 8'10“?, um vento quasi

tir, Vasco da Gama voltou para a tempestuOSO começou a impellir

sua camara, dizendo ao immedia- ¡ “_eS(l,mlm'3_ Pala ü “ente. U b.

to que o acom panhasse. (Jabrzl corria como uma ave aqua-

-Agora, disse elle a este offi- “O“. l? 05 OÍIÍCÍRÊS que', desde une

cial, a todo o pauno e avante. Ac- 0 "í“'lo se I'OZÊ'a em dndamento.

celerem a marcha do navio tanto 95mm!“ 39“le a CP'ISÍMRI' pela

quanto poderem. Ganhem o maior bal'qumha lill'_§l'*;90lllletll0 cons-

tempo possivel e deixem-me cá. Wii-e de V9 OC"“ *Il B7 395"“ opa)-

Counnandem com firmeza. lCu só llmpavama _Vach que parecia

tornarei a apparecer quando os "111110 saIlSÍelw-

senhores jà nào poderem resistir (Cambia);  
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ESPOSA.$%$;
interessante romance, em

6 volumes. do festejado

 

serao convidados Os Ullicidcu de ter-

ro e mar. ,

Domingo, lõ de outubro-As 11

horas do. manhã., almoço offereoido

escriptor Emile Richebourg, e l'e- pela municipalidade. A' tarde, fes-

centemente publicado. Está novo

e ainda por abrir. Custo, 35000

réis; vende-se por 16800.

Dirigir a Arthur Paes.

HUTÊL EBNTBAL

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

,onto

N'o-s'le h-olel_ montado nas me-

lhores crinlliÇñI-Is. encontram os

srs. linspefles uni tratamento 9x-

'("'llt,'lllt', a par d'uui serviço cs-

HlPl'Hlll-isllllu,8lllllgllllllfmi accom-

mmlnqñtug_

low-.he hospedvs permanentes.

l'rvcos convidalivos.

 

0 l'lotel (Jonh-al tem uma lion

rm-ludra, iii-.aliada de construir,

(tudo. podem ser recolhidos car-

ros_ carnllos, etc.

lll'. llnarle Mendes Correia

da lliicha

ADVOGADO

ta das flôres. A' noite, espectaculo

de gala no theatro.

Segunda-feira, 16 de outubro.-

Visita. completa do arsenal, depois

almoço offerecido pelo almirante

de La Jaille, commandmnte da. es-

quadra. de reserve. Entre as 4 e õ

horne da tarde, partida peru Paris.

Não haverá paragens. O jantar se-

rá no comboio.

EM PARIS

Terça-feira, 1'¡ de oul.ubro.- Che-

gmln a Paris às 9. horas e 17 mi-

nutos da manhã_ Almoço no Cir-

culo Militar. A's 4 horas audiencia

pelo presidente da. Republica.. A'

noite, 110 Elyseu. juntar e baile.

Quarta-feira, 18 de outubro.--Al-

moço of'f'ereoído pelo embaixador

da Russia, seguido de recepção nn

einbnixnda. A' noite, jantar no Pn-

lncio de Camara, “mai-che aux flum-

beuux” e concerto no Palacio da

Camera.

Quinta-feira, 19 de outubro-Vi-

sita de Paris, a cuidado de muni-

cipalidade. Ao meio din, luncli no

'iosque de Bolonha. olferecido pelo

municipalidade. A' noite, baile no

PhlñClO da Camara.

Sexta-feira, 20 de outubro.-Al-

710, PRAÇA DO COMMERCIO, 10 moço oft'erecido pelo ministro des

Anamo

_nos sns. BllNHlSTAS

MANUEL CAETANO DFI MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na praia da Bar-

ra. ao Phnrol. a sua couliecida

padaria, aonde sc encontra ox-

-cvllente pão lino, que rivalisa

(“um o mais bem fabricado do

paiz. '

'lí-unhmn na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que se achu sortida de todos os

generos proprios d'este ramo de

negocio.

0 annunciante encarrega-se de

preparar lions pitáas. quando lhe

Sejam encommcinlados. Garante

o bom servico e preços muito

em conta.

AllllAZEll DE AZEITES

a Virtuais
DE

.inimins nos su'ros llltllQlJES

l\zeile lino, do Castello Bran-

Co. a 2:5200 réis os '10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a '143500 réis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

Advogado

MANUEL llllNClSEll TEIXEIRA

IIUA DA \TIRA-»CRUZ

.AVEIRO

Na admi-

nistracão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annnn-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

    

Ao festas franco-russas

Ein o progrmnma dos festas que

se devem realisar em França, por

voccasião dt visita. da esquadra russa:

EM TOULON

Sexta-feira, 13 de outubro--Che-

gn'dn da esquadra russa. ft Toulon

ao meio dia. A' tarde, visita eo ar-

senal e no palacio da camara. A'

noite, jantar offerecido pelo minis-

tro da. marinha.

Subbado, 14 de outubro-Jantar

ol'ferecido pelo vice-almirante de

Boissondy, commnndeute da esqua-

dra active do Mediterranea, e bor-

do do “Formidavel,,. Este janta:

será. seguido d'um baile para o qual

negocioa estrangeiros. Mutinée dan-

çante no ministerio dos estrangei-

ros.

Sabbndo. 21 de outubro-Almo-

ço offerecido pelo presidente do

conselho, seguido de recepção. Soi-

rée de gala na Opera., ceia no Cir-

culo Militar.

Domingo, 22 de outubro-Almo-

ço no ministerio da. guerra. Rece-

pção dos officines russos pelo ge-

neral Saussier, na Escola. Militar.

Carroussel na Galerie das Machi-

nes. Banquete da imprensa no Cum-

po do Marte. Fogo de artifício na

terre Eiffel.

Segunda-feira, 23 de outubro.-

Almoço na Circulo Militar. Gran-

des jogos de agua em Versellies.

Almoço no ministerio da. marinha.

Terça-feira, 24; de outubro.--Al-

moço offerecido pelo presidente da.

Republica. Recepção no Elyseu pa-

ra despedida. A's 11 horas da. noi-

te partida para Toulon. i

O REGRESSO A TOULON

Quarta-feira, 25 de outubro.-

Peragem em Lyão.

Quinta-feira, 26 de outubro.-

Paragem em Marselha. A' noite

chegada. n Toulon.

Sexta-feira, 27 de outubro-Lau-

çamento do “Jauréguiberéy”.

Subbndo, 28 de outubro-Parti-

da da. esquadra. russa..

_h

\'llleglatura

Regressou da Costa Nova do

Prado a esta cidade. com sua fa-

milia, o sr. Carlos Faria.

O

Acha-se na praia de Espinho o

sr. Sebastião de Carvalho Lima.

t

A' sua casa de Yngos regressou

da Costa Nova do Prado o nosso

amigo sr. Eugenio Ferreira da En~

carnação. '

t

Encontra-se na Costa Nova do

Prado o sr. Antonio Thomaz Mos-

tardinha. vereador da camara mu-

nicipal de Aveiro.

t

Vindo de Lisboa, acha-se em

Sarrazola o nosso amigo sr. Ma-

nuel Caetano Valente, que d'alli

segue para a praia da Torreiru.

__._+__ -_

Entre New-York e a Europa

Escreveu) de New-York que as

dill'erentes companhias de nave-

gação que *fazem carreira entre

New-York e a Em'opa teem anda

do lia annos n'uma competencia

renhida em reduzir o tempo em

que os seus vapores fazem via-

gens.

0 vapor Lucania acaba de ren-

lisar uma viagem de Inglaterra a

New-York em 5 dias, -15 horas e

:ló minutos, e a ultima viagem do

(Jampania, de New-York a Que-

enstewn. foi feita em 5 dias, 'li'

horas e 55 minutos.

O POVO DE AVEIRO

iii sn fala um estabelecnr o pon- ' fez conhecer antes da morte 0

to do desembarque pe'rto de Longy

Island, onde os vapores podem

chegar muito antes do que a New-

York, e, mandando os passagei-

ros em comboyos para esta cida-

de. a viagem pode ficar reduzida

a 4.a dias e algumas horas.

Estes vapores, além da vanta-

gem da sua rapidez. excedam em

luxo e confortos tudo quanto pos-

sa imaginar-se. São verdadeiros

palacios fluctuautes.

_____._~_.__

Dizem dos Estados Unidos que

o panpiete Jeanie. acabado de che-

gar n S. Francisco. trouxe a noti-

cia de que uma balieira que n_o

inverno passado estivera no ar-

i-.hipelago llerscliell, conseguiu

chegar até à distancia de 6 graus

do polo norte, tocando assim o

ponto mais septentrional que tem

sido attingido até ao presente.
___ , ..

0o 'gatinhos

Não será como por ahi se aven~

ta; mas parece que AVeiro está

vigiada por uma quadrilha em

forma e de lume no olho, tão ar-

rojados e repetidas teem sido as

tentativas dos gatunos desde ns

ultimas duas semanas. e com

uma perspicacia que é talvez um

desdem e um cnspo lançados á

cara da policia.

Este crescendo de bom exito

deve insullar aos raias alento pn-

ra novas investidos. Ora tendocn-

da cidadão de contar só comsigo,

é trancar bem as portos, e para

os casos extremos estar preveni-

do convenientemente.

Todos sabem que a policia da

_cidade está distribuída a meia

duzia de homens; mas isso não

desculpa os clincs. pois que no

caso chcpcionnl em que nos ou

contrâmos,deviam l'azerconvergir

aqui o nucleo dos guardas, hoje

disseminados em destacamentos

de utilidade duvidosa. No entan-

to, Consta-nos que a policia tem

feito algum serviço extraordina-

rio, no intuito de caçar os gatu~

nos, mas por emquunto improii-

cuauiente.

Ligando o flo da noticia que in-

mos dando ácerca dos trabalhos

dos mnraus, a sua ultima sortida

foi praticada em a noite de ante-

liontem para hontem, tentando

penetrar na habitação do sr. Pe-

dro Moreira, á. Beira-mar. Este

senhor, pouco depois de entrar

em casa, e estando já deitado,

sentiu que lhe violenlnvam a por-

ta. Fez alarde para pôr em fuga

os gatunos, mas estes so o fixe-

rnm depois de ouvir gritos de

SOCCOI'I'O. Dois dias antes tinham

rommettido um roubo n'uma ta-

herna do mesmo bairro; Na se-

gunda-feira, idem, a uma mulher

da Fonte Nova. Na ultima Sema-

na, duas tentativas. nn rua do

Espírito Santo, em casa do sr.

Tavares Avelino e em casa do sr.

dr. Madail.

Somma e segue.

E**

Almanach das !tamlllas

Recebemos um exemplar d'es-

te utilissuno almanach, editado

pela empreza O Recreio, de Lis-

boa.

Agradecmnos.

Veja-se o annuncio que adean-

te pnbhcámos.

w_

A's almas generosas-»Aos

artistas

O desventurado artista Antonio

Moreira contiuúa à mercê das al

mas generosas, dos Seus collegas

e companheiros de trabalho, de

quem principalmente espera au-

xilio e protecção na oiise angus-

tiosa que o afilige.

Quem soccorre o infeliz opera-

rio Antonio Moreira?

Transporte. . . . . . . . . . - . 3.15600

Pessoal da Fabrica do Guz

deAveiro............. 115500

Anonymo............... !5500

Somma............. õdEOO

_h

A longevidade

Um medico belga que acaba de

segredo da sua longevidade.

.,_-_M________-_wm

O almirante Custodio José do

Mello lançou um manifesto con-

Para se obter este resultado tradizendo toda' a intenção de

basta collocar a cama na direcção bombardear a cidade do Rio de

das grandes correntes magneticas

do Elobo.

«O fluxo da corrente electrica

é mais intenso na direcção do

norte durante o dia. disse o me-

dico, e considerando os efl'eitos

favoraveis da corrente. tantas ve-

zes experimentados, é evidente

que voltando-se a cabeça para o

norte ou antes um pouco para

leste. no pi'oprifluxo da corrente

electrico. qualruier individuo nn-

contrará as melhores disposições

para obter nm repouso perfeito.)

Se para chegar a vnlho, hasta

uma pessoa de¡tar›se de norte a

sul, vale bem a pena mudar a di-

recção da cama e fazel-a tomar

aquella posição.

_+_-

nu'lcnsns

O pliarol da barra de Aveiro

deve ser acceso definitivamente

no dia 15 do corrente.

ll'

O pac da menina que se deixou

raptar Im dias, em Espinho, gra-

lilicou os policias que a alcança-

ram com 26600 réis a cada um.

Q

0 govarno mandou abrir con-

curso para a acquisicão d'uma

draga, destinada a fazer servico

na ria de Aveiro.

li¡

O sr. commissario de policia

deixa-nos a braços com os ladrões

para andar á cata de nanmrmlos:

foi s. s.“ que tambem pen-seguiu

e capturou em Oliveira de Azo-

meis os pomhinhos que ha dias

fugiram da praia de Espinho.

....___..____

A reforma da orthographla

em IPI-anca

A Academia [-'ranceza está tra-

tando de reformar u orthographia

da lingua franceza, o que tum da-

do logar a diversas criticas c ca-

riosos pormenores sobre a cor›

rerção com que escreviam os

mais . illustres contemporaueos,

da França.

Victor Hugo, Charles Nedier,

Alfredo Musset. Lamartine, Cha-

teaubriand e até o proprio Thiers

eram de uma verdadeira incor-

recção orthographica. Citam-se

palavras escriptas por elles que,

em um exame de iustrucção pri-

maria, seriam o bastante para se-

rem unanimemente reprovados.

E comtudo aquelles homens eram

Verdadeiros genios e como taes

ainda são hoje considerados.

k. .. .__*___

a0 lntervallo»

Com este titulo vao comecar em

Lisboa a publicação de um jornal

illustrado que sendo principalmen-

te destinado á. descripção de todas

os peças que subiram à. scene em

os nossos theatroe, por modo a pôr

o leitor ao facto do seu enredo e

desempenho, possa pela 'variedade

Janeiro. Suppõe-se que os insur-

rectos tentarão apoderar-ee do

deposito da polvora, em Estrella,

a fim de renovarem as provisões,

mas tem-se tambem como prove.

vel que o marechal Floriano Pei.

xoto inutilisaria essa tentativa,

fazendo ir pelos ares o referido

deposito.

Não e verdade que os navios

estrangeiros desmnharonsnem ma.

linhagem para proteger os bar-

queiros do porto.

0

Rio DE JANEIRO, 9.-A cida»-

de está em soceao. Us insurre-

ctos. hoje, não abombardearam.

Us commandantes dos navios

dc guerra eslrauguiros preveni-

ram o almirante Cuatodio José de

Mello, de que o marechal Floria-

no Peixoto ia desmantelar as ba-

terias de terra. '

t) almirante Mello prometteu

não fazer fogo sobre a cidade.

U marechal Peixoto mandou

comprar em inglaterra alguns bar-

cos torpedeiros.

 

W_ ?milícia-sw”-

ollvelra dc Azemeh, io

de outubro.

No dia 31) do mez findo l'oi ap-

plicada a multa n um individuo

por conduzir cinco carros do ca_

ranguejo ou mexoalho, mas até

hoje a multa não entrou em co-

fre. A

_Consta que o arrematante for-

necedor das medidas para na pra.

ca se medirem os cereaes, não

manda alilar as medidas, que por

isso são illegaes. O arrematante é

progressista e a camara é pro-

gressista.

Recmnmendàmos no sr. admi-

nistrador do concelho estes dois

factos que são da sua competen-

cia. em harmonia rom os n.°' 20

e 2'] do artigo 2043 do Codigo

Administrativo.

-Relirou hoje para a capital 0

sr. conselheiro Julio de Vilhena.

S. ex.“ e os seus amigos não fo-

ram muito felizes porque o tom-

po não deu logar a que s. ex.“

passeiasse, como nos parece que,

seriam seus desejos.

ANNUNCIOS

PARA 1894

ALMANACH ;s FAMILIAS

Util c necessario

a todas as boas donas de casa

   

da nua leitura. e pela sua dispoeicão Contendo uma grande variedade

sui-generis, constituir uma publi-

cação de completa novidade em

Portugal.

O “Iutervallon publicar-sedia. tres

vezes por mez e constará. de oito

paginas cada. numero, impressão

nítida e bom papel, para o preço

avulso de 20 réis. Além d'isso pu-

blicará., de forma e poder ser cor-

tadas para constituir uma. publica-

câo independente, oomedies e dra.-

mas de nuctores festejadon.

O “Intervallo” terá. tambem uma

secção anecdotíca e charadistíce, e

iuserirá mouologoa, poesias, can-

çonetas, etc.

Como se vê, o “Intervello” vne

ser um jornal util e iuteressantis-

simo, que tica sendo 8. publicação

mais barata. e mais interessante do

paiz. Í

Toda a. correspondencia deve ser

dirigida á, Livraria. Economica, de

F. Napoleão de Victoria, travessa

de S. Domingos, 9 o 1'1, Lisbon.

_M

l'clo lelegi'aplio

   

Os acontecimentos do llrazll

RIO DE JANEIRO, 9-03 na-

vios insurrectos começaram a fa-

morrer com '107 aunos de edade, zer fogo contra os fortes.

de artigos relativos á. hygiene

das creanças e uma variada col-

lecção de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

uso domestica

SLIMMARIO

Ás mães do familiat-Conselhos ele.

mentares ás mães e amas de leite. An-

mcntação mixta dos recemnascidos. Uu-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creancas nervosas. Pesagem regular nas

creanças. Hygiene dos olhos nas creun-

cas. Lavagens e banhos na primeira í...

fancia. Da escolha d um collogiu

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

inha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande rolleui-àn

todos os generos, util e ii;:li~'i›;:i¡«.-.-.vl;;

todo o momento n uma wa nona .o

casa.

Segredos do toucadort-Diversas .m.

celtas hygienicas, concernentes á ma-

neirn de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-anida resenha

dc algumas receitas mais insumo"“

veis c que se pedi-m applicar Sutil o uu.-

xilio dc medico c de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio,~-110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias d.,

Lisboa, eu á emprezn cditorn O ttecrm' O

rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.     



JOAQUIM JosEíE' PINHO

ALFAYA'I'E 'E MERUA DOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE "ireposio «ie fernanda; lia-:irmlmx ea eslrangeiras Tem snznpre gran-

de sm'lnlo um MNL'IN' a.; eslnçüus, [uniu ¡.:n'zi obra .in inn-Ima como para \mnla a

rclnlho. Ulmilus ¡n'ulus u :lc côr. (iu:ll'zlu--;I:I_n.ls .le 5.3.1.10. marina. Hindu.“ WO_

prum «i'usm qualidade (le wmlmleuimentiu. Grande son-Lido «le chapéu: de feltro

¡nu-z: ilOIllFlll. 'lux' principaes casal.: 'lo Porta; rcuehe encomnmndus dos mosnnn.

Gravatas para lmmnm. Grande SLII'UIHUIILO dc into leito, Sumiu n sou maior ¡nu-

viinenln cn¡ medida.

Em Aveiro hu grande variedade de papel para forrar salas e do outros ar-

Ligas. '

Todos os lreauezos são Ln'm servidos, pois Lorlus us fazendas' são devida-

mente nmllmiua «,- sz'y rmzeln'rãn ui sun; enuomniolnlas quando estejam a sua

vonlade. Twin. i¡ uln'u leila Sum lllhllilill a¡ nzulhmla e os seu.; preços muito rea'u-

unidos, para :1551111 poder obter grandu numero du Donuts/.ns, '

asrzruunrng rm GAMES

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Areiro.

l") l'U\'U Dl; .-\\'L;Lll'.u
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2 Volumes em-8° de 1200 paginas

 

ornados de 943 flguras EDITORES-BIEIJCII&CJ-LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

emma “mmoer

Anclor dos romances: A Mulher Fatal, A Marlyr, 0 Marido, A AW',

A Filha Maldilu. e a Esposa
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lüdlção lllnstrada com bellos ehromos e gravuras

L.

      

o 'Jl'o'Pfulnl n n

ABlTlllllB'l'lllA E SYSTEM METBIEU AC“ÉÉMA

1'”“ A NOSSA INDEPENUENEIÀ

Abilio Ilm'id e Fernando Mendes 'mmmumm
BRA illustrada com o retrato do

anctor e prefacizula por Antonio

de Serpa Pimentel_ ministro do estado

_ , ' , honorario par do reino conselheiro de

estado. g;°u¡¡-uruz da 'Torre e Expuda,

ele.; e precedida de cartas inenliurs, ex-

Compendio para'as escolas, em conformidade com os program- Press“""?'“edi“”¡lêída'i 30.3”“013120105
reconhecidos pensadores (.omle de basal

mas d“ensino elementar e d'aulmissáo aos lyceus "mem, u_ “cavala. ouvem, Martins,

Raphael M. de Lahru, Alves Mendes,

l'rcço cal-tunado. 130 re'lg. Fernando Anwu (a Thomaz Ribeiro.

3 '
Preco 600 réis.

, _ . . - , . Vende-so nas livrarias das principaes

A tenda na admmislracao d este Jornal. rem-as do reino e remate-se pelo cor-

reio a quem umndar a respecLiva i1n~

porlancia a Aocacio Rosa, \'erdemilho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

R A co Silva, rua do Tcihal, S a 12, Lisboa.

MANU .AL

DE A DO
ElHPlNlElHl] E MlHElNElll]

DE
.

nl ..1.4 .u o o Hay“?u..|v.lv..;l..vlc=m q|.ir.wp'.1¡..l. inn.“ . . ._.1.\ .\y.il.,.›g.n. www .1.11.1 . ,. \. . . gw. ¡.:[.¡;.
  

Está. em publicação este admin-aval traballio de Emile Richebourg,

cuja. acção He desenvolve no meio de scenes absolutamente veroaimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

&BIHDE l !MIM 08 ¡SÉMEÀUTES

Uma estampa em chronic, de grande forma 1.o, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

  

proressorcs dum“” “we e aucwms do CONDXÇÕES DA ASSlGNATUIlA:-Chronu'›, 10 Mis; gravura, '10 ref-is; rullm da

S paginas, 11) réis. Salle em wderneL-.Ls soinuimes de 4 folhas e tunneslmnpn, no

pre-;o de :30 ¡ui-is, partos no auto (la entrega. l.) inn-u: para as prurincmg e a ...Nm

da Enipreza, a qual não fará segunda. expediçao sem Ler recebido o llllpul'lc da

antecedente.

Recebem-se assignaluras no escríptorio dos editores-[lua do

Marechal Saldanha, &BB-LISBOA.

lim Avnlllo asslgna-se em casa de Arthur Pac¡-

llua do lãsplrlto Santo.

  

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido 1mguelzstu

  

Memorias autlieutícns da sua. vida., com a. descripçâo das inclns

partidarías de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu inter-rogawi'io, na

integra, no conselho de guerra que o senteucwu, em Faro.

 

Este manual que não só trata de Illustrada com o retrato do biographado.

Moveis e Edifícios, é um tratado

v completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

Neste estabelecimento vendese estampas interativas no
. U . . represàitann ñguras geometricas,

farinha de 11111110, a toda. a 110m do 302.t;:j'::g:;;:g:°gg§1353§$2§532
sala, em., etc. Tudo conforme os

I
ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnlllard, Alllalld ck C'

Rua Aurea, 24-2, 'if-LISBOA

l Compra-se arroz _. _____.___

. eo... casca e mae- Cosmlleiro Familiar

se a retalho, já descascado. Trata“” completo de 0°!)a

e casinha

POR A. TAVEIRA PINTO

\'aliosa collecção de receitas para fa.

zer almoços, lunchs, jangares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bôlos, do-

A ces, fructas de calda, etc., com um des-

U envolvido formulario para licores, vi-

__.__ nlios finos e artiüciaes, refreseos e vi-

_ nagre. Ensina a. conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos ?ezinuo e de esumlle, a

0 afugenrar as orimgas e contém muitos

O d 17 t (1¡ '11 ' se vredos de importancia ara as donas

0 'O l , debcasa, creadas e cosinlgaíros.

Neste genero, é o -livro melhore

1le AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes mais ”3mm qu-e- se tem WMM““

na ru:: do Espirito Santo 7 preço ?no rms'
' Está á venda nos kiosques e livrarias

F O do reino, “3113.5 e Africa.

:RE
Os pedi os, acompanhados da res-

C 800 REIS pectiva importancia em cedulas. devem

: __ . _ _ ser dirigidos ao editor-1'. Silva, rua

Pelo 1,011010, flanco de porte. A do Tema, 8 a 12, Lisboa..

Custa 120 réis, e pelo correio '1/10 réis; e só se Vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes¡

 

_IIEEIDNABIB lllllllüllMPlllM _

DE

PORTUGJAL
Parte Coiilinenlal e Insular

  

Designando a população por districtos, COHCQHIO$ e fregneziau; s“-

perücie por distrintos e conoullms¡ todos as Cidades, .Yliiiis n nn-

trus povoações, ainda as mais Iiloigiiltlcaiires; a _dmsao ¡mllvruh

administrativa, ecclesiaslica e militar; as distancia_s das fl'tdgllpzlns

ás sedes dos concelhos; e compreliendendo a Indicação 'rins "mill-

ções do caminho de ferro, do SBI'VlÇO postal, [mem-EPM“, me_

phonioo, de emissão de vales (lo correio, de encommenrlns nos.

Laes; repartições com que as diíTerentes estaçoes perinutoin ¡nu-

las, etc., etc.

lim vendas por Junto, faz-se aballmenlo.

POR.

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

  

ll volume com mais de 800 paginas, 18600 réls. A'

venda nas principaes llvrarlas, c na aclmlnlstraçâo

da empreza editora ao “een-elo», rua do Marechal Salda-

nhahão e 61- Lisboa.
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